
Prefeito Municipal de Jaguariúna do Estado de São Paulo

JAGUARIÚNA-SP
Professor de Educação Básica I - PEB I - Educação Infantil

Edital Nº 006/2017.

DZ102-2017



DADOS DA OBRA

Título da obra: Prefeito Municipal de Jaguariúna do Estado de São Paulo

Cargo: Professor de Educação Básica I - PEB I - Educação Infantil

(Baseado no Edital Nº 006/2017)

• Português
• Matemática

• Conhecimentos Gerais
• Conhecimentos Específicos

Gestão de Conteúdos
Emanuela Amaral de Souza

Diagramação
Elaine Cristina

Igor de Oliveira
Camila Lopes

Produção Editoral
Suelen Domenica Pereira

Capa
Joel Ferreira dos Santos

Editoração Eletrônica
Marlene Moreno





SUMÁRIO

Português

Elementos de construção do texto e seu sentido: gênero do texto (literário e não literário, narrativo, descritivo e argu-
mentativo); interpretação e organização interna. ....................................................................................................................................... 01
Semântica: sentido e emprego dos vocábulos; campos semânticos; .................................................................................................08
emprego de tempos e modos dos verbos em português ...................................................................................................................... 14
Morfologia: reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais; processos de formação de palavras; mecanis-
mos de flexão dos nomes e verbos. ................................................................................................................................................................. 24
Sintaxe: frase, oração e período; termos da oração; processos de coordenação e subordinação; ......................................... 47
concordância nominal e verbal; ......................................................................................................................................................................... 57
transitividade e regência de nomes e verbos; .............................................................................................................................................. 62
padrões gerais de colocação pronominal no português; ........................................................................................................................68
mecanismos de coesão textual. ......................................................................................................................................................................... 71
Ortografia, incluindo o novo acordo ortográfico que entrou em vigência em 01/01/2016. ..................................................... 72
Acentuação gráfica. ................................................................................................................................................................................................77
Emprego do sinal indicativo de crase. .............................................................................................................................................................80
Pontuação. ..................................................................................................................................................................................................................84
Estilística: figuras de linguagem. ........................................................................................................................................................................88
Reescrita de frases: substituição, deslocamento, paralelismo; ............................................................................................................... 91
variação linguística: norma culta. ...................................................................................................................................................................... 95

Matemática

Conjuntos. ...................................................................................................................................................................................................................01
Conjuntos numéricos (naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais). Operações (adição, subtração, multiplicação, divi-
são, potenciação e radiciação). .......................................................................................................................................................................... 07
Razões, proporções, porcentagem. .................................................................................................................................................................. 25
Juros. .............................................................................................................................................................................................................................34
Progressões aritméticas e geométricas........................................................................................................................................................... 40
Probabilidade. ...........................................................................................................................................................................................................48
Análise combinatória. .............................................................................................................................................................................................51
Medidas e sistemas de medidas. ....................................................................................................................................................................... 56
Matrizes e determinantes. ....................................................................................................................................................................................61
Equações de 1º e 2º graus. ..................................................................................................................................................................................71
Sistemas de equações de 1º e 2º graus .......................................................................................................................................................... 79
Inequações. ................................................................................................................................................................................................................81
Polinômios. .................................................................................................................................................................................................................85
Geometria plana: ponto, reta, plano; ângulos; semelhança; relações métricas em figuras planas; perímetros e áreas. .........89
Geometria espacial: relações métricas e volumes dos principais sólidos. ......................................................................................... 99
Trigonometria. ...........................................................................................................................................................................................................16
Funções. .....................................................................................................................................................................................................................112
Gráficos e tabelas: interpretação .....................................................................................................................................................................130



SUMÁRIO

Conhecimentos Gerais

Constituição Federal – Artigos 205 a 214. ..................................................................................................................................................... 01 
Lei Federal nº 9.394/96 - Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional; ........................................................................ 02 
Lei Federal nº 8.069/90 - Estatuto da Criança e do Adolescente; ........................................................................................................ 20 
Lei Federal nº 11.494/2007 - Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB. ............................................................................................................................ 61 
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva ............................................................................... 72
Decreto Federal nº 7.611/11 - Dispõe sobre a educação especial e o atendimento educacional especializado .............. 81 

Conhecimentos Específicos

Conhecimento Específico: Os direitos fundamentais da criança: saúde, proteção, educação, lazer e esporte. ................. 01
Fundamentos e métodos da educação infantil. .......................................................................................................................................... 11 
Conhecimentos básicos de crescimento e desenvolvimento infantil. ................................................................................................. 16 
A literatura infantil na infância.’ .......................................................................................................................................................................... 29 
O lúdico e a imaginação na infância. ............................................................................................................................................................... 35 
A organização do tempo e do espaço na educação infantil. ................................................................................................................. 37 
O brincar e sua relação com o desenvolvimento da aprendizagem da criança. ............................................................................38 
Relação afetiva criança/adulto. ........................................................................................................................................................................... 40 
Integração família/instituição de educação infantil. .................................................................................................................................. 43 
Mecanismos de participação. .............................................................................................................................................................................43 
Conhecimentos Básicos de 1° Socorros; Noções de Alimentação; Noções de Higiene pessoal; Creche e planejamento: 
organização do tempo e do espaço; Rotina Diária; A criança em seu desenvolvimento global: 0 a 6 anos. ...................... 46 
Fases da escrita e do desenho. ...........................................................................................................................................................................63 
Avaliação na pré escola. ........................................................................................................................................................................................67
Referencias Bibliográficas: ....................................................................................................................................................................................68
PIAGET, Jean William Fritz. A Equilibração das Estruturas Cognitivas. Problema central do desenvolvimento. Trad. Álvaro 
Cabral. Rio de Janeiro, Zahar, 1976. ..................................................................................................................................................................68
PIAGET, Jean W. F. A Linguagem e o Pensamento da Criança. Trad. Manuel Campos. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 
1959. 307 p. ................................................................................................................................................................................................................69
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1996.  ........................................................................... 72
GALVÃO, Isabel. Henri Wallon:Uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. Petrópolis: Vozes, 1999............... 73
BARBIERI, Stela. Interações: onde está a arte na infância? São Paulo: Blucher, 2012. ................................................................... 75
BECCHI, E. et al. Ideias orientadoras para a creche: a qualidade negociada. Campinas, SP: Autores Associados, 2012. Trad. 
Maria de Lourdes Tambaschia Menon. (Coleção Formação de Professores. Série Educação Infantil em Movimento). .. 75
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Parâmetros nacionais de qualidade para a educação 
infantil. Brasília: MEC/SEB, 2006. vol.1.  ...........................................................................................................................................................78
BRASIL. Ministério da Educação. Critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das 
crianças. Brasília: MEC/SEB, 2009.......................................................................................................................................................................88
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes curriculares nacionais para educação infantil. 
Brasília: MEC/SEB, 2010. ........................................................................................................................................................................................95 
BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Brinquedos e brincadeiras nas creches: manual de 
orientação pedagógica. Brasília: MEC/SEB, 2012. ....................................................................................................................................... 99
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CEB n.º 20/2009, de 11/11/2009 – 
Revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. .........................................................................................140
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução CNE/CEB n.º 
5 de 17 de dezembro de 2009 – Fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. ..................................151
DIDONET, Vital. A Avaliação na e da Educação Infantil.  ........................................................................................................................154
FALK, Judit (org). Educar os três primeiros anos: a experiência de Lóczy. Araraquara: Junqueira & Marin, 2011. Trad. 
Suely Amaral Mello. ..............................................................................................................................................................................................161



SUMÁRIO

FARIA, Ana Lúcia Goulart de; FINCO, Daniela (orgs). Sociologia da infância no Brasil. Campinas: Autores Associados, 
2011. Cap. 3, pág. 55 a 79. .................................................................................................................................................................................164
FOCHI, Paulo. Afinal, o que os bebês fazem no berçário? Comunicação, autonomia e saber-fazer de bebês em um 
contexto de vida coletiva. Porto Alegre: Penso, 2015. Capítulo 1, pág.29 a 59. ............................................................................166
GOBBI, Marcia Aparecida; PINAZZA, Mônica Appezzato. Infância e suas linguagens. São Paulo: Cortez, 2014. caps. 2, 4 
e 5. 34 Territórios da Infância ............................................................................................................................................................................179
MELLO, Suely Amaral. Os bebês como sujeitos no cuidado e na educação na escola infantil. Revista Magistério, São 
Paulo – SME/DOT, n. 3, p. 46-53, 2014. .........................................................................................................................................................189
NASCIMENTO, Maria Letícia. Algumas considerações sobre a infância e as políticas de Educação Infantil. Educação & 
Linguagem, São Paulo, v. 14. n. 23/24, p. 146-159, jandez.2011. ........................................................................................................191
OSTETTO, Luciana Esmeralda (org). Encontros e encantamentos na educação Infantil: partilhando experiências de 
estágios. Campinas/SP: Papirus, 2000. cap.10. ...........................................................................................................................................195
RICHTER, Sandra Regina Simonis; BARBOSA, Maria Carmen Silveira. Os bebês interrogam o currículo: as múltiplas 
linguagens na creche. Revista Educação, Santa Maria, v. 35, n. 1, p. 85-96, jan./abr. 2010. .....................................................203
Kramer, Sonia. Avaliação na pré escola. Um olhar sensível e reflexivo sobre a criança. Porto Alegre: Mediação, 
1996 .....................................................................................................................................................................................................207
Luquet, Henry George. O desenho infantil: Porto. Editora do Minho, 1969...................................................................................209
Ferreiro, Emilia; Teberosk, Ana. A psicogênese da Lingua Escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1985 ................................211





PORTUGUÊS

Elementos de construção do texto e seu sentido: gênero do texto (literário e não literário, narrativo, descritivo e argu-
mentativo); interpretação e organização interna. ...........................................................................................................................................01
Semântica: sentido e emprego dos vocábulos; campos semânticos;  ....................................................................................................08
Emprego de tempos e modos dos verbos em português.  .........................................................................................................................14
Morfologia: reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais; processos de formação de palavras; mecanis-
mos de flexão dos nomes e verbos.  ....................................................................................................................................................................24
Sintaxe: frase, oração e período; termos da oração; processos de coordenação e subordinação;  ...........................................47
Concordância nominal e verbal;  ............................................................................................................................................................................57
Transitividade e regência de nomes e verbos;  .................................................................................................................................................62
Padrões gerais de colocação pronominal no português;  ...........................................................................................................................68
Mecanismos de coesão textual. ................................................................................................................................................................................ 7
Ortografia.  .......................................................................................................................................................................................................................72
Acentuação gráfica. .....................................................................................................................................................................................................77
Emprego do sinal indicativo de crase.  ................................................................................................................................................................80
Pontuação.  ......................................................................................................................................................................................................................84
Estilística: figuras de linguagem.  ...........................................................................................................................................................................88
Reescrita de frases: substituição, deslocamento, paralelismo; ...................................................................................................................91
Variação linguística. ......................................................................................................................................................................................................95





1

PORTUGUÊS

ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO DO TEXTO 
E SEU SENTIDO: GÊNERO DO TEXTO 

(LITERÁRIO E NÃO LITERÁRIO, NARRATIVO, 
DESCRITIVO E ARGUMENTATIVO); 

INTERPRETAÇÃO E ORGANIZAÇÃO INTERNA. 

Sabemos que a “matéria-prima” da literatura são as pa-
lavras. No entanto, é necessário fazer uma distinção entre a 
linguagem literária e a linguagem não literária, isto é, 
aquela que não caracteriza a literatura.

Embora um médico faça suas prescrições em determina-
do idioma, as palavras utilizadas por ele não podem ser con-
sideradas literárias porque se tratam de um vocabulário es-
pecializado e de um contexto de uso específico. Agora, quan-
do analisamos a literatura, vemos que o escritor dispensa um 
cuidado diferente com a linguagem escrita, e que os leitores 
dispensam uma atenção diferenciada ao que foi produzido.

Outra diferença importante é com relação ao tratamento 
do conteúdo: ao passo que, nos textos não literários (jornalís-
ticos, científicos, históricos, etc.) as palavras servem para vei-
cular uma série de informações, o texto literário funciona de 
maneira a chamar a atenção para a própria língua (FARACO & 
MOURA, 1999) no sentido de explorar vários aspectos como 
a sonoridade, a estrutura sintática e o sentido das palavras.

Veja abaixo alguns exemplos de expressões na lingua-
gem não literária ou “corriqueira” e um exemplo de uso da 
mesma expressão, porém, de acordo com alguns escritores, 
na linguagem literária:

Linguagem não literária:  
- Anoitece.       
- Teus cabelos loiros brilham. 
- Uma nuvem cobriu parte do céu.  ...   

 Linguagem literária:
- A mão da noite embrulha os horizontes. (Alvarenga Pei-

xoto)
- Os clarins de ouro dos teus cabelos cantam na luz! (Má-

rio Quintana)
- Um sujo de nuvem emporcalhou o luar em sua nascença. 

(José Cândido de Carvalho)
 
Como distinguir, na prática, a linguagem literária da não 

literária?
- A linguagem literária é conotativa, utiliza figuras (pala-

vras de sentido figurado) em que as palavras adquirem senti-
dos mais amplos do que geralmente possuem.

- Na linguagem literária há uma preocupação com a es-
colha e a disposição das palavras, que acabam dando vida e 
beleza a um texto.

- Na linguagem literária é muito importante a maneira 
original de apresentar o tema escolhido.

- A linguagem não literária é objetiva, denotativa, preo-
cupa-se em transmitir o conteúdo, utiliza a palavra em seu 
sentido próprio, utilitário, sem preocupação artística. Ge-
ralmente, recorre à ordem direta (sujeito, verbo, comple-
mentos).

Leia com atenção os textos a seguir e compare as lin-
guagens utilizadas neles.

Texto A
Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que pre-

dispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma 
coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de sua 
terra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser a outro 
ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: amor à Pátria; 
amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços de família: 
amor filial; amor conjugal. 4. Inclinação forte por pessoa de 
outro sexo, geralmente de caráter sexual, mas que apresenta 
grande variedade e comportamentos e reações.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, Nova Fronteira.

Texto B
Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
é dor que desatina sem doer.

            Luís de Camões. Lírica, Cultrix.

Você deve ter notado que os textos tratam do mesmo 
assunto, porém os autores utilizam linguagens diferentes.

No texto A, o autor preocupou-se em definir “amor”, 
usando uma linguagem objetiva, científica, sem preocupa-
ção artística.

No texto B, o autor trata do mesmo assunto, mas com 
preocupação literária, artística. De fato, o poeta entra no 
campo subjetivo, com sua maneira própria de se expres-
sar, utiliza comparações (compara amor com fogo, ferida, 
contentamento e dor) e serve-se ainda de contrastes que 
acabam dando graça e força expressiva ao poema (con-
tentamento descontente, dor sem doer, ferida que não se 
sente, fogo que não se vê).

A todo o momento nos deparamos com vários textos, 
sejam eles verbais ou não verbais. Em todos há a presença 
do discurso, isto é, a ideia intrínseca, a essência daquilo que 
está sendo transmitido entre os interlocutores. Esses inter-
locutores são as peças principais em um diálogo ou em 
um texto escrito, pois nunca escrevemos para nós mesmos, 
nem mesmo falamos sozinhos.

É de fundamental importância sabermos classificar os 
textos com os quais travamos convivência no nosso dia a 
dia. Para isso, precisamos saber que existem tipos textuais 
e gêneros textuais.

Comumente relatamos sobre um acontecimento, um 
fato presenciado ou ocorrido conosco, expomos nossa opi-
nião sobre determinado assunto, ou descrevemos algum 
lugar que visitamos, ou fazemos um retrato verbal sobre 
alguém que acabamos de conhecer ou ver. É exatamente 
nessas situações corriqueiras que classificamos os nossos 
textos naquela tradicional tipologia: Narração, Descrição 
e Dissertação
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As tipologias textuais caracterizam-se pelos aspec-
tos de ordem linguística

- Textos narrativos – constituem-se de verbos de ação 
demarcados no tempo do universo narrado, como também 
de advérbios, como é o caso de antes, agora, depois, entre 
outros:

Ela entrava em seu carro quando ele apareceu. Depois 
de muita conversa, resolveram...

- Textos descritivos – como o próprio nome indica, 
descrevem características tanto físicas quanto psicológicas 
acerca de um determinado indivíduo ou objeto. Os tempos 
verbais aparecem demarcados no presente ou no pretérito 
imperfeito:

“Tinha os cabelos mais negros como a asa da graúna...”

- Textos expositivos – Têm por finalidade explicar um 
assunto ou uma determinada situação que se almeje de-
senvolvê-la, enfatizando acerca das razões de ela aconte-
cer, como em:

O cadastramento irá se prorrogar até o dia 02 de de-
zembro, portanto, não se esqueça de fazê-lo, sob pena de 
perder o benefício.

- Textos injuntivos (instrucional) – Trata-se de uma 
modalidade na qual as ações são prescritas de forma se-
quencial, utilizando-se de verbos expressos no imperativo, 
infinitivo ou futuro do presente.

Misture todos os ingrediente e bata no liquidificador até 
criar uma massa homogênea. 

- Textos argumentativos (dissertativo) – Demarcam-
se pelo predomínio de operadores argumentativos, revela-
dos por uma carga ideológica constituída de argumentos 
e contra-argumentos que justificam a posição assumida 
acerca de um determinado assunto. 

A mulher do mundo contemporâneo luta cada vez mais 
para conquistar seu espaço no mercado de trabalho, o que 
significa que os gêneros estão em complementação, não em 
disputa.

Em se tratando de gêneros textuais, a situação não 
é diferente, pois se conceituam como gêneros textuais as 
diversas situações sociocomunicativas que participam da 
nossa vida em sociedade. Como exemplo, temos: uma re-
ceita culinária, um e-mail, uma reportagem, uma monogra-
fia, um  poema, um editorial, e assim por diante. 

Intertextualidade  acontece quando há uma referên-
cia explícita ou implícita de um texto em outro. Também 
pode ocorrer com outras formas além do texto, música, 
pintura, filme, novela etc. Toda vez que uma obra fizer alu-
são à outra ocorre a intertextualidade.

Apresenta-se explicitamente quando o autor informa o 
objeto de sua citação. Num texto científico, por exemplo, 
o autor do texto citado é indicado; já na forma implícita, a 
indicação é oculta. Por isso é importante para o leitor o co-
nhecimento de mundo, um saber prévio, para reconhecer e 

identificar quando há um diálogo entre os textos. A inter-
textualidade pode ocorrer afirmando as mesmas ideias da 
obra citada ou contestando-as. Há duas formas: a Paráfrase 
e a Paródia.

Paráfrase
Na paráfrase as palavras são mudadas, porém a ideia 

do texto é confirmada pelo novo texto, a alusão ocorre 
para atualizar, reafirmar os sentidos ou alguns sentidos do 
texto citado. É dizer com outras palavras o que já foi dito. 
Temos um exemplo citado por Affonso Romano Sant’Anna 
em seu livro “Paródia, paráfrase & Cia” (p. 23):

Texto Original

Minha terra tem palmeiras
Onde canta o sabiá,
As aves que aqui gorjeiam
Não gorjeiam como lá.

(Gonçalves Dias, “Canção do exílio”).

Paráfrase

Meus olhos brasileiros se fecham saudosos
Minha boca procura a ‘Canção do Exílio’.
Como era mesmo a ‘Canção do Exílio’?
Eu tão esquecido de minha terra...
Ai terra que tem palmeiras
Onde canta o sabiá!

(Carlos Drummond de Andrade, “Europa, França e 
Bahia”).

Este texto de Gonçalves Dias, “Canção do Exílio”, é 
muito utilizado como exemplo de paráfrase e de paródia. 
Aqui o poeta Carlos Drummond de Andrade retoma o tex-
to primitivo conservando suas ideias, não há mudança do 
sentido principal do texto, que é a saudade da terra natal.

Paródia

A paródia é uma forma de contestar ou ridicularizar 
outros textos, há uma ruptura com as ideologias impostas 
e por isso é objeto de interesse para os estudiosos da lín-
gua e das artes. Ocorre, aqui, um choque de interpretação, 
a voz do texto original é retomada para transformar seu 
sentido, leva o leitor a uma reflexão crítica de suas ver-
dades incontestadas anteriormente. Com esse processo 
há uma indagação sobre os dogmas estabelecidos e uma 
busca pela verdade real, concebida através do raciocínio e 
da crítica. Os programas humorísticos fazem uso contínuo 
dessa arte. Frequentemente os discursos de políticos são 
abordados de maneira cômica e contestadora, provocando 
risos e também reflexão a respeito da demagogia praticada 
pela classe dominante. Com o mesmo texto utilizado ante-
riormente, teremos, agora, uma paródia.
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Texto Original

Minha terra tem palmeiras
Onde canta o sabiá,
As aves que aqui gorjeiam
Não gorjeiam como lá.
(Gonçalves Dias, “Canção do exílio”).

Paródia

Minha terra tem palmares 
onde gorjeia o mar
os passarinhos daqui
não cantam como os de lá.
(Oswald de Andrade, “Canto de regresso à pátria”).

O nome Palmares, escrito com letra minúscula, subs-
titui a palavra palmeiras, há um contexto histórico, social 
e racial neste texto, Palmares é o quilombo liderado por 
Zumbi, foi dizimado em 1695, há uma inversão do sentido 
do texto primitivo que foi substituído pela crítica à escravi-
dão existente no Brasil.

Interpretação Textual

É muito comum, entre os candidatos a um cargo públi-
co, a preocupação com a interpretação de textos. Por isso, 
vão aqui alguns detalhes que poderão ajudar no momento 
de responder às questões relacionadas a textos.

 
Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacio-

nadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar ).

  
Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 

Em cada uma delas, há uma certa informação que a faz 
ligar-se com a anterior e/ou com a posterior, criando con-
dições para a estruturação do conteúdo a ser transmitido. 
A essa interligação dá-se o nome de contexto. Nota-se que 
o relacionamento entre as frases é tão grande que, se uma 
frase for retirada de seu contexto original e analisada se-
paradamente, poderá ter um significado diferente daquele 
inicial.

  
Intertexto - comumente, os textos apresentam refe-

rências diretas ou indiretas a outros autores através de ci-
tações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

  
Interpretação de texto - o primeiro objetivo de uma 

interpretação de um texto é a identificação de sua ideia 
principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, 
ou fundamentações, as argumentações, ou explicações, 
que levem ao esclarecimento das questões apresentadas 
na prova.

Normalmente, numa prova, o candidato é convidado a:
 

- Identificar – é reconhecer os elementos fundamen-
tais de uma argumentação, de um processo, de uma época 
(neste caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais 
definem o tempo).

- Comparar – é descobrir as relações de semelhança 
ou de diferenças entre as situações do texto.

- Comentar - é relacionar  o conteúdo apresentado 
com uma realidade, opinando a respeito.   

- Resumir – é concentrar as ideias centrais e/ou secun-
dárias em um só parágrafo. 

- Parafrasear – é reescrever o texto com outras pala-
vras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico–literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 

texto) e semântico; 

Observação – na semântica (significado das palavras) 
incluem--se: homônimos e parônimos, denotação e cono-
tação, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de lingua-
gem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese e 
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar   X   compreender  

Interpretar significa
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- intelecção, entendimento, atenção ao que realmente 

está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirma-

ção...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
  
É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência 

de erros de interpretação. Os mais frequentes são:
-  Extrapolação (viagem): Ocorre quando se sai do con-

texto, acrescentado ideias que não estão no texto, quer por 
conhecimento prévio do tema quer pela imaginação.

  
- Redução: É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção 

apenas a um aspecto, esquecendo que um texto é um con-
junto de ideias, o que pode ser insuficiente para o total do 
entendimento do tema desenvolvido. 
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- Contradição: Não raro, o texto apresenta ideias con-
trárias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivo-
cadas e, consequentemente, errando a questão.

 
Observação - Muitos pensam que há a ótica do es-

critor e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa 
prova de concurso, o que deve ser levado em consideração 
é o que o autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. 
Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um 
pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um prono-
me oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se 
vai dizer e o que já foi dito.

 
OBSERVAÇÃO – São muitos os erros de coesão no dia

-a-dia e, entre eles, está o mau uso do pronome relativo e 
do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do 
verbo; aquele do seu antecedente. Não se pode esquecer 
também de que os pronomes relativos têm, cada um, valor 
semântico, por isso a necessidade de adequação ao ante-
cedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na in-
terpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstância, 
a saber:

  
- que (neutro) - relaciona-se com qualquer anteceden-

te, mas depende das condições da frase.
- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante)   

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O ).
  
Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto;

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 
a leitura;

- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto 
pelo menos duas vezes;

- Inferir;
- Voltar ao texto quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do 

autor;
- Fragmentar o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão;

- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de 
cada questão;

- O autor defende ideias e você deve percebê-las.

Fonte:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portu-

gues/como-interpretar-textos

QUESTÕES

1-) (SABESP/SP – ATENDENTE A CLIENTES 01 – 
FCC/2014 - ADAPTADA) Atenção: Para responder à ques-
tão, considere o texto abaixo.

A marca da solidão

Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de 
paralelepípedos, o menino espia. Tem os braços dobrados e a 
testa pousada sobre eles, seu rosto formando uma tenda de 
penumbra na tarde quente.

Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, den-
tro de cada uma delas, um diminuto caminho de terra, com 
pedrinhas e tufos minúsculos de musgos, formando peque-
nas plantas, ínfimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é 
capaz de parar de viver para, apenas, ver. Quando se tem a 
marca da solidão na alma, o mundo cabe numa fresta.

(SEIXAS, Heloísa. Contos mais que mínimos. Rio de Ja-
neiro: Tinta negra bazar, 2010. p. 47)

No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo 
reduzido no qual o menino detém sua atenção é

(A) fresta.
(B) marca.
(C) alma.
(D) solidão.
(E) penumbra.

2-) (ANCINE – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CES-
PE/2012) 

O riso é tão universal como a seriedade; ele abarca a 
totalidade do universo, toda a sociedade, a história, a con-
cepção de mundo. É uma verdade que se diz sobre o mundo, 
que se estende a todas as coisas e à qual nada escapa. É, 
de alguma maneira, o aspecto festivo do mundo inteiro, em 
todos os seus níveis, uma espécie de segunda revelação do 
mundo. 

Mikhail Bakhtin. A cultura popular na Idade Média e o 
Renascimento: o contexto de François Rabelais. São Paulo: 

Hucitec, 1987, p. 73 (com adaptações).

Na linha 1, o elemento “ele” tem como referente tex-
tual “O riso”.

(   ) CERTO                            (   ) ERRADO

3-) (ANEEL – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CESPE/2010) 
Só agora, quase cinco meses depois do apagão que atin-

giu pelo menos 1.800 cidades em 18 estados do país, surge 
uma explicação oficial satisfatória para o corte abrupto e 
generalizado de energia no final de 2009.
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Segundo relatório da Agência Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL), a responsabilidade recai sobre a empresa es-
tatal Furnas, cujas linhas de transmissão cruzam os mais de 
900 km que separam Itaipu de São Paulo.

Equipamentos obsoletos, falta de manutenção e de in-
vestimentos e também erros operacionais conspiraram para 
produzir a mais séria falha do sistema de geração e distri-
buição de energia do país desde o traumático racionamento 
de 2001.

Folha de S.Paulo, Editorial, 30/3/2010 (com adaptações).

Considerando os sentidos e as estruturas linguísticas do 
texto acima apresentado, julgue os próximos itens.

A oração “que atingiu pelo menos 1.800 cidades em 18 
estados do país” tem, nesse contexto, valor restritivo.

(   ) CERTO                            (   ) ERRADO

4-) (CORREIOS – CARTEIRO – CESPE/2011)
Um carteiro chega ao portão do hospício e grita: 
— Carta para o 9.326!!! 
Um louco pega o envelope, abre-o e vê que a carta está 

em
branco, e um outro pergunta: 
— Quem te mandou essa carta? 
— Minha irmã. 
— Mas por que não está escrito nada? 
— Ah, porque nós brigamos e não estamos nos falando!
Internet: <www.humortadela.com.br/piada> (com 

adaptações).

O efeito surpresa e de humor que se extrai do texto 
acima decorre

A) da identificação numérica atribuída ao louco.
B) da expressão utilizada pelo carteiro ao entregar a 

carta no hospício. 
C) do fato de outro louco querer saber quem enviou a 

carta.
D) da explicação dada pelo louco para a carta em bran-

co.
E) do fato de a irmã do louco ter brigado com ele.  

5-) (DETRAN/RN – VISTORIADOR/EMPLACADOR – FGV 
PROJETOS/2010)  

Painel do leitor (Carta do leitor)
Resgate no Chile

Assisti ao maior espetáculo da Terra numa operação de 
salvamento de vidas, após 69 dias de  permanência no fundo 
de uma mina de cobre e ouro no Chile.

Um a um os mineiros soterrados foram içados com su-
cesso, mostrando muita calma, saúde, sorrindo e cumprimen-
tando seus companheiros de trabalho. Não se pode esquecer 
a ajuda técnica e material que os Estados Unidos, Canadá e 
China ofereceram à equipe chilena de salvamento, num ges-
to humanitário que só enobrece esses países. E, também, dos 
dois médicos e dois “socorristas” que, demonstrando coragem 
e desprendimento, desceram na mina para ajudar no salva-
mento.

 (Douglas Jorge; São Paulo, SP; www.folha.com.br – pai-
nel do leitor – 17/10/2010)

Considerando o tipo textual apresentado, algumas ex-
pressões demonstram o posicionamento pessoal do leitor 
diante do fato por ele narrado. Tais marcas textuais podem 
ser encontradas nos trechos a seguir, EXCETO:

A) “Assisti ao maior espetáculo da Terra...”
B) “... após 69 dias de permanência no fundo de uma 

mina de cobre e ouro no Chile.”
C) “Não se pode esquecer a ajuda técnica e material...”
D) “... gesto humanitário que só enobrece esses países.”
E) “... demonstrando coragem e desprendimento, des-

ceram na mina...”

(DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO – 
VUNESP/2013 - ADAPTADA) Leia o texto para responder às 
questões de números 6 a 8.

Férias na Ilha do Nanja

Meus amigos estão fazendo as malas, arrumando as 
malas nos seus carros, olhando o céu para verem que tempo 
faz, pensando nas suas estradas – barreiras, pedras soltas, 
fissuras* – sem falar em bandidos, milhões de bandidos entre 
as fissuras, as pedras soltas e as barreiras...

Meus amigos partem para as suas férias, cansados de 
tanto trabalho; de tanta luta com os motoristas da contra-
mão; enfim, cansados, cansados de serem obrigados a viver 
numa grande cidade, isto que já está sendo a negação da 
própria vida.

E eu vou para a Ilha do Nanja.
Eu vou para a Ilha do Nanja para sair daqui. Passarei as 

férias lá, onde, à beira das lagoas verdes e azuis, o silêncio 
cresce como um bosque. Nem preciso fechar os olhos: já es-
tou vendo os pescadores com suas barcas de sardinha, e a 
moça à janela a namorar um moço na outra janela de outra 
ilha.

(Cecília Meireles, O que se diz e o que se entende. 
Adaptado)

*fissuras: fendas, rachaduras

6-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO 
– VUNESP/2013) No primeiro parágrafo, ao descrever a 
maneira como se preparam para suas férias, a autora mos-
tra que seus amigos estão

(A) serenos.
(B) descuidados.
(C) apreensivos.
(D) indiferentes.
(E) relaxados.

7-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO 
– VUNESP/2013) De acordo com o texto, pode-se afirmar 
que, assim como seus amigos, a autora viaja para

(A) visitar um lugar totalmente desconhecido.
(B) escapar do lugar em que está.
(C) reencontrar familiares queridos.
(D) praticar esportes radicais.
(E) dedicar-se ao trabalho.
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8-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO 
– VUNESP/2013) Ao descrever a Ilha do Nanja como um 
lugar onde, “à beira das lagoas verdes e azuis, o silêncio 
cresce como um bosque” (último parágrafo), a autora su-
gere que viajará para um lugar

(A) repulsivo e populoso.
(B) sombrio e desabitado.
(C) comercial e movimentado.
(D) bucólico e sossegado.
(E) opressivo e agitado.

9-) (DNIT – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – ESAF/2013)
Grandes metrópoles em diversos países já aderiram. E 

o Brasil já está falando sobre isso. O pedágio urbano divide 
opiniões e gera debates acalorados. Mas, afinal, o que é mais 
justo? O que fazer para desafogar a cidade de tantos carros? 
Prepare-se para o debate que está apenas começando.

(Adaptado de Superinteressante, dezembro2012, p.34) 

Marque N(não) para os argumentos contra o pedágio 
urbano; marque S(sim) para os argumentos a favor do pe-
dágio urbano.

( ) A receita gerada pelo pedágio vai melhorar o trans-
porte público e estender as ciclovias.

( ) Vai ser igual ao rodízio de veículos em algumas cida-
des, que não resolveu os problemas do trânsito.

( ) Se pegar no bolso do consumidor, então todo mun-
do vai ter que pensar bem antes de comprar um carro.

( ) A gente já paga garagem, gasolina, seguro, estacio-
namento, revisão....e agora mais o pedágio?

( ) Nós já pagamos impostos altos e o dinheiro não é 
investido no transporte público.

( ) Quer andar sozinho dentro do seu carro? Então pa-
gue pelo privilégio!

( ) O trânsito nas cidades que instituíram o pedágio 
urbano melhorou.

A ordem obtida é:
a) (S) (N) (N) (S) (S) (S) (N)
b) (S) (N) (S) (N) (N) (S) (S)
c) (N) (S) (S) (N) (S) (N) (S)
d) (S) (S) (N) (S) (N) (S) (N)
e) (N) (N) (S) (S) (N) (S) (N)

10-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARANÁ – 
ADMINISTRADOR - UFPR/2013) Assinale a alternativa que 
apresenta um dito popular que parafraseia o conteúdo ex-
presso no excerto: “Se você está em casa, não pode sair. Se 
você está na rua, não pode entrar”.  

a) “Se correr o bicho pega, se ficar, o bicho come”. 
b) “Quando o gato sai, os ratos fazem a festa”. 
c) “Um dia da caça, o outro do caçador”. 
d) “Manda quem pode, obedece quem precisa”.  

(PREFEITURA DE SÃO CARLOS/SP – ENGENHEIRO – 
ÁREA CIVIL – VUNESP/2011 - ADAPTADA) Leia o texto para 
responder às questões de números 11 e 12.

Bolsa rosa, contas no vermelho

Não fosse por um detalhe crucial – de onde tirar o di-
nheiro –, a criação de um regime de aposentadoria para mi-
lhões de donas de casa brasileiras de baixa renda até pode-
ria fazer sentido. Há diversos projetos de lei em tramitação 
na Câmara para reconhecer os direitos das mulheres dedica-
das integralmente às tarefas domésticas. Mas eles ignoram 
o impacto econômico que isso teria nas contas públicas. A 
deputada Alice Portugal (PT-SC), defensora da criação dessa 
espécie de bolsa-cor-de-rosa, afirma que “muitas vezes, após 
35 anos de casamento, o marido vai embora, e ela (a mu-
lher), que prestou serviços a vida inteira, não tem amparo”.

Caso a bondade seja aprovada, haverá custo adicional 
de 5,4 bilhões de reais por ano.

(Exame, edição 988, ano 45, n.º 5, 23.03.2011)

11-) (PREFEITURA DE SÃO CARLOS/SP – ENGENHEIRO 
– ÁREA CIVIL – VUNESP/2011) O tema desse texto é

(A) o uso de bolsas cor-de-rosa pelas donas de casa 
brasileiras.

(B) o desamparo das mulheres abandonadas pelos ma-
ridos.

(C) a falta de dinheiro para pagar salários a mulheres 
de baixa renda no Brasil.

(D) o alto custo das contas públicas brasileiras.
(E) o impacto econômico da aposentadoria de donas 

de casa nas contas públicas.

12-) (PREFEITURA DE SÃO CARLOS/SP – ENGENHEIRO 
– ÁREA CIVIL – VUNESP/2011) A frase do texto – “Caso a 
bondade seja aprovada, haverá custo adicional de 5,4 bi-
lhões de reais por ano.” – indica

(A) ironia.
(B) respeito.
(C) indignação.
(D) frustração.
(E) aprovação.

13-) (TRF – 4ª REGIÃO – TAQUIGRAFIA – FCC/2010) 
Considere: 

Chama-se “situação de discurso” o conjunto das circuns-
tâncias no meio das quais se desenrola um ato de enuncia-
ção (seja ele escrito ou oral). É preciso entender com isso ao 
mesmo tempo o ambiente físico e social em que este ato 
se dá, a imagem que dele têm os interlocutores, a identi-
dade desses, a ideia que cada um faz do outro (inclusive 
a representação que cada um possui daquilo que o outro 
pensa sobre ele), os acontecimentos que precederam o ato 
de enunciação (especialmente as relações que tiveram antes 
os interlocutores, e principalmente as trocas de palavras em 
que se insere a enunciação em questão). 

(Ducrot, O.; Todorov, T. Dicionário enciclopédico das 
ciências da linguagem. São Paulo: Perspectiva, 2001, p. 

297-8)
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Segundo o texto, é correto afirmar:
 a) A análise discursiva deve se ater ao estudo dos 

enunciados.
 b) Os enunciados produzem a enunciação.
 c) A descrição da enunciação é determinada pela iden-

tidade dos interlocutores.
 d) Dados exteriores aos enunciados são apendiculares 

à compreensão.
 e) O conceito de situação de discurso engloba a enun-

ciação e seu entorno.

14-) (INSS – CIÊNCIAS CONTÁBEIS – FUNRIO/2013) Co-
nhecido comercial da tevê fala de uma “cerveja que desce 
redondo”. O sentido atribuído à palavra “redondo” refere-
se

A) à mesa do bar que aparece no cenário dos comer-
ciais de cerveja.

B) à própria cerveja que pode ser assim considerada 
em sentido denotativo.

C) ao ato de descer facilmente, que, nesse caso, signifi-
ca escorrer pela garganta.

D) ao líquido da bebida, que toma o formato arredon-
dado da garrafa que o contém.

E) ao pronome relativo empregado na frase, para subs-
tituir o termo cerveja.

15-) (METRÔ/SP – ENGENHEIRO JÚNIOR CIVIL – 
FCC/2012) Sobre a frase “As minhocas, que não conhecem 
civilização, queixam-se quando as arrancamos da terra” é 
correto afirmar que

(A) a supressão das vírgulas alteraria o sentido do que 
se diz, restringindo o alcance do termo minhocas.

(B) o pronome “as” deverá ser substituído por lhes, 
caso venhamos a empregar desenterramos, em vez de ar-
rancamos da terra.

(C) o segmento que não conhecem civilização expressa 
um efeito da ação indicada em quando as arrancamos da 
terra.

(D) a construção quando as arrancamos resultará, na 
transposição para a voz passiva, em quando as temos ar-
rancado.

(E) As minhocas (...) queixam-se é construção que 
exemplifica um caso de voz passiva, equivalente a Vendem-
se casas.

16-) (MPE/RO – ANALISTA – AUDITORIA – FUN-
CAB/2012 - ADAPTADA) 

(...) As pesquisas indicam, em essência, um caminho: 
graças à vontade política dos governantes locais, em ne-
nhum outro lugar da Índia se investiu tanto na educação 
das mulheres. Uma ação que enfrentou a rotina da margi-
nalização. Na Índia, por questões culturais, se propagou o 
infanticídio contra meninas, praticado pelos próprios pais.(...)

A que se refere a expressão UMA AÇÃO?
A) vontade política.
B) governantes locais.
C) pesquisas feitas em Kerala.
D) investimento na educação das mulheres.
E) o infanticídio contra meninas. 

Resolução

1-) 
Com palavras do próprio texto responderemos: o mun-

do cabe numa fresta.

RESPOSTA: “A”.

2-) 
Vamos ao texto: O riso é tão universal como a serie-

dade; ele abarca a totalidade do universo (...). Os termos 
relacionam-se. O pronome “ele” retoma o sujeito “riso”.

RESPOSTA: “CERTO”.

3-) 
Voltemos ao texto: “depois do apagão que atingiu pelo 

menos 1.800 cidades”. O “que” pode ser substituído por 
“o qual”, portanto, trata-se de um pronome relativo (ora-
ção subordinada adjetiva). Quando há presença de vírgula, 
temos uma adjetiva explicativa (generaliza a informação 
da oração principal. A construção seria: “do apagão, que 
atingiu pelo menos 1800 cidades em 18 estados do país”); 
quando não há, temos uma adjetiva restritiva (restringe, 
delimita a informação – como no caso do exercício).

RESPOSTA: “CERTO’.

4-) 
Geralmente o efeito de humor desses gêneros textuais 

aparece no desfecho da história, ao final, como nesse: “Ah, 
porque nós brigamos e não estamos nos falando”. 

RESPOSTA: “D”.

5-)  
Em todas as alternativas há expressões que represen-

tam a opinião do autor: Assisti ao maior espetáculo da 
Terra / Não se pode esquecer / gesto humanitário que só 
enobrece / demonstrando coragem e desprendimento. 

RESPOSTA: “B”.

6-) 
“pensando nas suas estradas – barreiras, pedras soltas, 

fissuras – sem falar em bandidos, milhões de bandidos en-
tre as fissuras, as pedras soltas e as barreiras...” = pensar 
nessas coisas, certamente, deixa-os apreensivos. 

RESPOSTA: “C”.

7-) 
Eu vou para a Ilha do Nanja para sair daqui = resposta 

da própria autora!

RESPOSTA: “B”.

8-) 
Pela descrição realizada, o lugar não tem nada de ruim. 

RESPOSTA: “D”.
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9-) 
(S) A receita gerada pelo pedágio vai melhorar o trans-

porte público e estender as ciclovias.
(N) Vai ser igual ao rodízio de veículos em algumas ci-

dades, que não resolveu os problemas do trânsito.
(S) Se pegar no bolso do consumidor, então todo mun-

do vai ter que pensar bem antes de comprar um carro.
(N) A gente já paga garagem, gasolina, seguro, estacio-

namento, revisão....e agora mais o pedágio?
(N) Nós já pagamos impostos altos e o dinheiro não é 

investido no transporte público.
(S) Quer andar sozinho dentro do seu carro? Então pa-

gue pelo privilégio!
(S) O trânsito nas cidades que instituíram o pedágio 

urbano melhorou.
S  -  N  -  S  -  N  -  N  -  S  -  S 

RESPOSTA: “B”.

10-) 
Dentre as alternativas apresentadas, a que reafirma a 

ideia do excerto (não há muita saída, não há escolhas) é: 
“Se você está em casa, não pode sair. Se você está na rua, 
não pode entrar”.

RESPOSTA: “A”.

11-) 
Pela leitura do texto, fica evidente que ele aponta o 

impacto econômico que o pagamento de aposentadoria às 
donas de casa causará às contas públicas. 

RESPOSTA: “E”.

12-) 
O termo que facilita a resposta à questão é: Caso a 

bondade seja aprovada = ironia. 

RESPOSTA: “A”.

13-) 
Utilizemos trechos do texto para que consigamos 

responder à questão (não se esqueça: você pode – deve 
– fazer isso em seu concurso também!): ...conjunto das 
circunstâncias no meio das quais se desenrola um ato de 
enunciação (...) É preciso entender com isso ao mesmo 
tempo o ambiente físico e social em que este ato se dá. = 
enunciação e seu contexto, ambiente no qual a situação de 
discurso ocorre.

RESPOSTA: “E”.

14-) 
Questão de interpretação da linguagem publicitária: 

“descer redondo” significa que a cerveja desce facilmente, 
de maneira agradável. 

RESPOSTA: “C”.

15-) 
“As minhocas, que não conhecem civilização, quei-

xam-se quando as arrancamos da terra
A oração destacada é adjetiva explicativa, ou seja, ge-

neraliza, explica que TODAS as minhocas não conhecem a 
civilização. Se retirarmos a vírgula, a oração passará a ser 
classificada como adjetiva restritiva, alterando, também, 
seu sentido, já que restringirá o “quadro” de minhocas que 
se queixam quando arrancadas da terra: “somente as que 
não conhecem a civilização”. 

RESPOSTA: “A”.

16-) 
Recorramos ao texto: em nenhum outro lugar da Ín-

dia se investiu tanto na educação das mulheres. Uma ação 
que...  O termo retoma “investiu tanto na educação das 
mulheres”.

RESPOSTA: “D”.

SEMÂNTICA: SENTIDO E EMPREGO DOS 
VOCÁBULOS; CAMPOS SEMÂNTICOS; 

Na língua portuguesa, uma PALAVRA (do latim parabo-
la, que por sua vez deriva do grego parabolé) pode ser de-
finida como sendo um conjunto de letras ou sons de uma 
língua, juntamente com a ideia associada a este conjunto.

Sentido Próprio e Figurado das Palavras

Pela própria definição acima destacada podemos per-
ceber que a palavra é composta por duas partes, uma delas 
relacionada a sua forma escrita e os seus sons (denominada 
significante) e a outra relacionada ao que ela (palavra) ex-
pressa, ao conceito que ela traz (denominada significado).

Em relação ao seu SIGNIFICADO as palavras subdivi-
dem-se assim:

- Sentido Próprio - é o sentido literal, ou seja, o senti-
do comum que costumamos dar a uma palavra.

- Sentido Figurado - é o sentido “simbólico”, “figura-
do”, que podemos dar a uma palavra.

Vamos analisar a palavra cobra utilizada em diferentes 
contextos:

1. A cobra picou o menino. (cobra = réptil peçonhento)
2. A sogra dele é uma cobra. (cobra = pessoa desagra-

dável, que adota condutas pouco apreciáveis)
3. O cara é cobra em Física! (cobra = pessoa que co-

nhece muito sobre alguma coisa, “expert”)
No item 1 aplica-se o termo cobra em seu sentido co-

mum (ou literal); nos itens 2 e 3 o termo cobra é aplicado 
em sentido figurado.

Podemos então concluir que um mesmo significante 
(parte concreta) pode ter vários significados (conceitos).
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